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Introdução

Esporos  fósseis  relacionados  à  família  Anemiaceae  (Classe  Polypodiopsida,  Ordem
Schizaeales)  –  e.g.,  Appendicisporites,  Cicatricosisporites,  Nodosisporites e  Plicatella –
oriundos de diversos estratos de bacias brasileiras e do mundo estão sendo inventariados para
uma  análise  bioestratigráfica,  objetivando  averiguar  as  amplitudes  estratigráficas  de  suas
espécies. Apesar da existência de centenas de morfoespécies, são relativamente poucas as
espécies  consideradas  como  fósseis-guia,  encontrando-se  subutilizadas  para  fins
estratigráficos.  Uma  das  razões  desse  problema  é  a  falta  de  inventário  completo  das
morfoespécies  com  os  respectivos  dados  estratigráficos.  Pelo  fato  das  diferenças  entre
algumas espécies serem muito sutis, muitos especialistas acabam as registrando simplesmente
como  ”Cicatricosisporites spp.”.  Pelo  fato  de  ocorrerem  em vários  níveis  estratigráficos,  é
grande  o  potencial  de  sua  aplicação  na  datação  e  correlação.  Sendo  assim,  o  presente
inventário é de suma importância.

Metodologia

O  cerne  do  trabalho  consiste  em  uma  ampla  pesquisa  bibliográfica  em  teses,  artigos  e
dissertações brasileiras  e  estrangeiras  sobre ocorrência  de  esporos  fósseis  relacionados a
família Anemiaceae. As amplitudes de ocorrência foram registradas em uma tabela Excel, onde
as linhas correspondem à divisão do tempo geológico, e as colunas representam as espécies
de fósseis esporos encontradas. 

Resultados e Discussão

O estudo levantou até o presente momento 48 tipos de esporos fósseis com seus respectivos
dados cronoestratigráficos em diversas partes do mundo. Destes 48 tipos , 27 são registrados
na literatura científica mundial como ocorrentes somente no período no Cretáceo (145Ma –
65,5Ma) . Destes, 15 tipos pertencentes do Cretáceo Inferior (145Ma – 100Ma) e deste último
grupo, 8 tipos ocorrem exclusivamente no Aptiano – Albiano (125Ma – 100Ma). A correlação
destes táxons em uma amplitude reduzida apresenta um grande potencial para classificação de
uma biozona.

Conclusão

Levantamentos preliminares no Cretáceo já mostraram resultados promissores, portanto  é de
interesse  a  ampliação  deste  inventário,  pois  o  maior  conhecimento  das  ocorrências



paleobioestratigráficas  podem revelar  o  verdadeiro  potencial  da  espécie Cicatricosisporites
como fóssil-guia em toda escala do tempo geológico.
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